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PERSPETIVA HISTÓRICA DO COMBATE
DA RESISTÊNCIA GALEGA

"­­ Olha a água, pinga a pinga, furando a rocha.

Nom o consegue graças à sua força, mas à sua persistência."

Manter umha sana perspectiva dos processos históricos é condiçom sine qua non para nom sucumbir

às estrategias amnésicas que os inimigos da nossa Terra sabem mobi l izar com destreza. Cultivar essa

sana perspectiva das cousas significa enfrentar a desmemória que precede sempre à derrota.

Significa nom perder de vista o trabalho bem feito, os esforços colectivos, as batalhas l ivradas, a

tradiçom de luita, a cultura de resistência. Significa termos presentes e continuar o exemplo de

resistência de Reboiras, de Lola e José, de Martinho, Teto, Edu, Antom, Maria, Raul e tantos outros.



Perspectiva significa volver a ser conscientes da nossa história de luita, umha história que seja

história e nom um simulacro intelectualóide. Volver a encher o tempo de saiva, umha saiva que nos

permita viver com satisfaçom um tempo que seja tempo, e nom umha chupeta empolgante a base

dos edulcorantes sintéticos do progresso em linha recta cara o vazio; a saiva que faz perseverar e ser

tenazes, que fortalece a moral , que nos afasta da tentaçom do entreguismo, o arrenpendimento e a

claudicaçom. Um tempo novo que convoca o passado e antecipa o futuro em cada ataque sobre os

inimigos da nossa Terra. Porque tudo está acontencendo agora, tudo o que sempre foi ou o que será

existe agora.

Esta naçom leva décadas resistindo frente a quem quer destrui-la, com mais ou menos intensidade,

mas sempre em pé. A força da resistência galega nom se mide por nengum baremo mais ou menos

mediático. Quando nom atacamos preparamo-nos para a seguinte ofensiva. Há quem ainda nom se

inteirou do que realmente significa um povo que resiste. Num combate prolongado, quando temos

passado e futuro, e quando simultaneamente sabemos estar concentrados no presente de luita, o

tempo di lu i -se e nom se converte num factor de perturbaçom e instabi l idade. Numha luita

prolongada, se conseguimos isto temos um poder imenso.

Advirtamos que “demasiado” futuro é sempre um factor de instabi l idade emocional , porque

demasiado futuro vai ao encontro da evasom e da especulaçom. Quando necessitamos levantar a

cabeça e olhar outros horizontes é sempre mais sano olhar cara atrás, porque tudo o que somos e

tudo o que seremos sustém-se sempre sobre o passado, sobre feitos. E porque nunca devemos

esquecer que a busca da salvaçom exclusivamente no futuro é umha forma de egoísmo. Significa

que procuramos inconscientemente a salvaçom na nossa própria mente. Esta é umha das principais

disfunçons que arrasta a consciência de sucessivas geraçons de nacional istas galegos, que

trespassam sempre para a geraçom seguinte a força e a determinaçom que foram incapazes de

recolher dos exemplos mais valentes da nossa história resistente e que foram incapazes de

despregar em cada presente histórico.

A força da resistência galega fundamenta-se em três aspectos primordiais: as habi l idades ou

destrezas para luitar com sucesso, a moral , e umha estratégia de resistência prolongada. Se umha

delas falha nom poderá lograr-se umha total efectividade no combate. Se falharem as habi l idades,

faltará o conhecimento necessário para a luita; se o faz a moral , faltará o valor, as energias para

luitar e a vontade de vencer; se o faz a estratégia faltará a lucidez que nos mantenha no caminho

correcto nas circunstâncias mais adversas.

As habi l idades ou destrezas adquirem-se com autodiscipl ina, formaçom e sucessivos combates. A

estratégia de resistência prolongada depende da sol idez e autenticidade da comunidade nacional de

resistência, da sua infraestrutura material de sobrevivência, da sua cultura de luita e da sua rede de

afetos e sol idariedades. Sem ela nom há hipótese de qualquer estratégia de luita prolongada.

O mais importante numha operaçom mil itar é a vitória mais ou menos rápida e contundente, nom a

persistência; mas quando o que está em jogo é a sobrevivência de um povo o mais importante é a

perspectiva a longo prazo e a perseverança. Na luita pola sobrevivência nom há meias-vitórias, ou se

vence plenamente ou se perde.

Nom perdamos nunca a perspectiva das cousas: Se é bem certo que é melhor viver um só dia como

um leom do que cem anos como umha ovelha, nom é menos certo que ainda é muito melhor viver

cem anos como umha raposa que um só dia como um leom. Se ainda nom podemos ser tudo o fortes

que precisamos, mas tampouco sabemos ser débeis, seremos aniqui lados.
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2002

Dezembro (Maré negra do Prestige)

-Ataque com artefacto explosivo-incendiário a um
camiom do exército espanhol em Carnota. Ficou
toalmente destruído.

-Ataque frustrado com artefacto explosivo-incendiário
à sede do PP em Sam Genjo

-Ataque frustrado com artefacto explosivo-incendiário
à sede do PP em Poio.

2003

Primavera

-A sede do PP em Ponte-Vedra é destruída com uma
artefacto explosivo.

-A sede do PP em Moranha é destruída com um
artefacto explosivo-incendiário. Na mesma noite que
o ataque anterior.

-A sede da Direcçom Geral de Estruturas Pesqueiras
em Compostela fica danada trá ataque com artefacto
explosivo-incendiário. Na mesma noite que os dous
ataques anteriores.

2004

Abril

-Ataques com coqueteis molotov em vários pontos do
país: incêndiado um camiom de grande tonelagem
que trabalha nas obras do periférico viguês em
Matamá; atacado um escritório de vendas da
imobi l iária Mahia em Teu; sabotada uma loja de
Soluziona (secçom de novas tecnologias de FENOSA)
em Lugo.

Junho

-Ataque com coqueteis molotov contra a vivenda de
Sílvia de la Fuente (no bairro compostelano de Vista
Alegre), por colaboradora pol icia l . Sílvia é umha
estudante de direito que ía declarar no juízo contra
um independentista.
Neste processo, o jovem independentista, Alexandre
Fernandes Ramos foi expulsado da Universidade por
vários anos. No juízo, Alexandre aceitou a condena
imposta: o pagamento de uma indemnizaçao de
6.000 euros e o cumprimento de 6 arrestos de fim de
semana e dous meses de multa a razom de 3 euros
diários.

24 de Julho

-Atacada em Compostela (Sam Lázaro) uma sucursal
de Caixa Gal icia com cócteis molotov, ficando
completamente arrasada polo lume. O primeiro andar
tivo que ser desalojado. A sucursal ficou inoperativa
durante vários dias.

-Na mesma noite que o ataque anterior, foi atacada
com artefactos incendiários uma subestaçao de
FENOSA nas Cancelas, provocando um apagom na
zona velha da cidade no momento álgido das festas
do apóstolo.

Outubro

-Colocaçom de um artefacto incendiário debaixo de
um camiom de reclutamento do exército espanhol em
Vigo. Desactivado pola polícia. Os TEDAX explodem o
artefacto longe do veículo.

Novembro

-Colocaçom de 4 artefactos incendiários de retardo
sobre um camiom e duas pás retroexcavadoras que
trabalhavam na construçom da central sobre o rio
Arnoia ao seu passo pola Merca (pertencentes à
empresa DORRIBO). Escasos danos materiais. Por
esta sabotagem seria detida (por ordem da Audiência
Nacional) uma moça independentista em Novembro
de 2005. Foi ju lgada anos depois no tribunal especial
espanhol e absolta.

-Colocaçom de um artefacto explosivo no interior da

Nom, o nosso nom é ainda o povo manso que os lobos querem. Cada agressom, cada ameaça, cada
roubo que o nosso povo recebe, tem sido identificado e respondido por umha resistência valente e
orgulhosa, por aquelas galegas e galegos que nom nos resignamos à emigraçom ou ao suicídio.

Que nom nos enganem! Se mejam por nós, nunca mais diremos que chove. A especulaçom
imobi l iária, a estafa bancária, a corrupçom política, a exploraçom laboral , a destruiçom do nosso
território, os castigos à nossa identidade. . . tenhem sido respondidos sempre com as bombas do povo,
com o lume da gente, com a raiva e a dignidade que ainda floresce na Gal iza.

CRONOLOGIA DE ACÇONS DA RESISTÊNCIA GALEGA
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fábrica de ENCE em Ponte-Vedra. Cortou-se o cercado
exterior, entrou-se no interior da fábrica e colocou-se
o artefacto numha cheminês do complexo. O
artefacto explosivo estava composto de Amonal
(Nitrato de Amonio + pó de alumínio + gasóleo) e
vários cartuchos de dinamite (como reforçador).
Levava um pequeno detornador pirotécnico de tipo
industria l . Nao chegou a explodir pelo falho no
sistema de igniçom pirotécnico. Dias depois real izou-
se umha chamada telefónica à fábrica alertando da
existência da bomba. Foi totalmente si lenciado polo
inimigo.

2005

-Ataque incendiário contra um escritório l igado ao
Exército espanhol em Compostela (danos mateiria is)

Junho

-Ataque com artefacto explosivo-incendiário contra a
sede do PP em Ordes (danos mateiria is) .

-Ataque com artefacto explosivo-incendiário contra a
sede do PSOE em Ourense.

Julho

-A resistência galega envia um pacote-bomba a
Francisco José Vázquez Pereiro, colaborador da polícia
infi l trado no movimento independentista. A explosom
produze-lhe danos, tendo que ser ingressado no
hospital .

-Publ ica-se na rede (Indimédia Brazi l ) o primeiro
Manifesto pela Resistência Galega.

-Ataque contra a oficina central de Caixa Gal icia, em
Compostela. A explosom causa grandes destroços na
entidade.
Trás o ataque som detidos em Compostela (pola
polícia) Uxio Caamanho Santisso e Giana Rodrigues
Gomes. A ele se lhe encontrou umha chave
pertencente a um carro marca Citroen, que
posteriormente foi local izado. Este carro fora
substraído o dia 14 de Março de 2005. A ela se lhe
encontrou documentaçom doutra pessoa. Ambos os
dous foram encarcerados.

Novembro

-Colocaçom de um artefacto explosivo num contentor
de l ixo no centro da cidade de Vigo. A polícia recupera
parte do artefacto sem explodir. Esses dias tinha
lugar nesta cidade a etapa de umha regata
internacional muito importante.

2006

Abril

- Explosom de um artefacto explosivo-incendiário na
sucursal do BBVA, de Sam Laçaro (Compostela).
Importantes danos no local .

-Local izam vários artefactos incendiários nas casetas
de ventas de umha promotora catalá, na Ramalhosa
(Teo), onde se construem centos de vivendas de luxo.

Maio

-Estoura em Culheredo na sucursal de BBVA, um
artefacto explosivo

Junho

-Explosom de um artefacto explosivo-incendiário em
um camiom de grande tonelagem no Eixo de Arriba
(Compostela), empregado na construçom da autovía
Compostela-Cacheiras. Desactivam um mais em
umha excavadora no mesmo lugar. Tambem local izam
outro artefacto idéntico em maquinária da autovía
Compostela-Briom.

-Estoura um artefacto explosivo na nave de Puentes y
Calzadas, Sigüeiro (Oroso). O edifício fica taotalmente
destruído.

Julho

-O Ministro de Interior espanhol Alfredo Pérez
Rubalcaba (PSOE) confirma que a “persistência” de
explosons que se venhem registando nos últimos
meses na Gal iza “aponta a grupos independentistas”.

Setembro

-Local izaçao pela polícia judiciária portuguesa, no
município de Vieira do Minho (norte de Portugal) , de
diverso material pertencente à resistência galega.
Segundo a imprensa do regime: “Resistência Galega
montava 26 bombas em Portugal” .

2007

Março

-Explosom controlada dos TEDAX, de um artefacto
numha urbanizaçom em construçom na Ramalhosa
(Nigram). O examem do artefacto confirma que a
panela uti l izada para este explosivo era de marca
portuguesa.



Abril

-A sede do Partido Popular em Nigrám é atacada com
um artefacto incendiário.

Maio

-Explosom controlada dos TEDAX, de um artefacto
explosivo numha urbanizaçom em obras, em Cangas
do Morraço. Atopam-se panfletos propagandísticos da
resistência.

-Desactivam um artefacto explosivo em
Construcciones Mon (Polígono do Ceao, Lugo). O
artefacto está composto por umha panela a pressom
com explosivo e abundante torni lharia. Vários meios
de comunicaçom som alertados da sua colocaçom.
Um diário local comunica à polícia que acabavam de
receber um correio electrónico no que se lhes
anunciava a colocaçom de um artefacto explosivo
frente ao número 94, sede da empresa construtora
Mon, no polígono industria l desta cidade, e que
explodiria às 17 horas.

-Sabotagem incendiária destrui unha grande grua, de
Grúas Estación, empregada na construçom de um
viaducto do AVE, no Eixo (Compostela). Num sinal de
obra assina a acçom a resistência.

Setembro

-Um artefacto explosivo da resistência galega estoura
nas proximidades de Reganosa, em Mugardos.
Na local idade de Novás-Mehá (Mugardos), nas
imediaçons da planta regassificadora Reganosa,
produze-se a explosom de um artefacto num
contentor de recolhida de vidro. Apesar de produzir-se
escasos danos, a acçom é relevante ao produzir-se
dias depois umha reivindicaçom ameazante muito
dura da resistência.

Outubro

-Um artefacto explosivo estoura numha sucursal de
caixa Gal icia, nas Fontinhas (Compostela). Escassos
danos no local .

Novembro

-Explosom na Inmobi l iaria Morrazo, no centro de
Cangas. Grandes danos materiais na oficina e em
edifícios próximos.

Dezembro

-Três detidos pola Guarda Civi l . Dous deles em
Portosim quando íam colocar um artefacto explosivo
numha imobi l iária. O terceiro, proprietário do carro,
em Compostela. Só entram no cárcere os dous
detidos em Portosim: Santiago Vigo Domínguez e
Manuel Sánchez Gorcas.

2008

Fevereiro

-Durante a madrugada explode um artefacto numa
nave de obra uti l izada como piso pi loto na
urbanizaçom “Costaminho-Golf”, pertencente à
empresa Fadesa. Causa importantes danos. Esta é a
urbanizaçom de luxo mais grande em construçom no
nosso território.
Horas depois, a Guarda Civi l comunicou que a
Resistência Galega poderia contar com 3 comandos
operativos, formados cada um deles por entre duas e
três pessoas, l istos para actuar em qualquer ponto do
território galego.

Maio

-Recepçom nas oficinas de Marina Atlántico, em Vigo,
de umha carta-bomba da resistência galega
preparada para explodir. Marina Atlântico é
apromotora do projecto urbanístico de Massó, em
Cangas. Desactivada polos TEDAX.

Agosto

-Desactivam em Vila-Martim de Valdeorras (local idade
de A Barja), na nave de Pizarras Gal legas S.A, um
artefacto explossivo da resistência galega.

2009

Junho

-Lançado um cóctel-molotov impacta contra o local do
INEM em Caldas de Reis.

-Explosom na sucursal de Caixa Gal icia, na estrada
provincial , em Vigo. Importantes danos na entidade.

-Ataque com artefactos incendiários contra um
concessionário de Renault em Nigrám e a vivenda do
presidente de Instalectra, em Vigo.

Julho

-Sabotagem com lume na sucursal de Caixa Nova em
Cangas. Reivindica a resistência com umha pintada
na parede.

-Explosom provocada dos TEDAX de um artefacto na
sucursal de Caixa Nova, no Calvário (Vigo).
Importantes danos no local .

Outubro

-Em Ribadavia, a sucursal do BBVA resulta seriamente
danada numha sabotagem incendiária no caixeiro.
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-Duas academias de oposiçons a funcionários,
especialmente para os corpos repressivos do
regimem recebem lume em Lugo.

2010

Janeiro

-Dous detidos num controlo da polícia em Salzeda
(Jurjo Rodrigues Olveira e Óscar Sánchez Branco). A
detençom produziu-se num controlo de estrada.
Levavam no carro um artefacto incendiário para
colocar numha subestaçom eléctrica de Fenosa. Os
dous foram encarcerados.

-Explossom de um artefacto explossivo na vivenda de
Roberto Blanco Valdés, catedrático de Direito na
Universidade de Compostela. Blanco Valdés é um
professor espanhol ista e colaborador de meios de
comunicaçom do regime.

-Atacada com cóctel molotov a sede do sindicato
espanhol CCOO em Vigo.

Março

-Em Porrinho, lançam cócteis-molotov contra os locais
de CC.OO e U.G.T.

Abril

-Em Corujo (Vigo), lançamento de um coquétel
molotov contra o chalé de Jul io Calvinho, autarca do
PSOE (concelheiro de mobi l idade, transporte e
segurança do Concelho). A resistência galega
reivindica esta açom através de umha chamada
telefónica.

-Estoura um artefacto explosivo-incendiário na
piscifactoria de Stolt Sea Farm, em Qui lmas (Carnota).
Bastantes danos.
Trás curtar a cerca metál ica que circunda as
instalaçoes da piscicultura da empresa STOLT SEA
FARM, vários indivíduos acederam ao seu interior e
colocaram um artefacto explosivo-incendiário.
Reivindicado pola resistência.

-Lançam cócteis-molotov ao interior da sede do PP em
Nigram e Gondomar. Danos no interior do local .
Reivindicados em nome da resistência galega através
de chamada telefónica a um meio de imprensa
escrita de Vigo (Atlântico Diário).

Maio

-Lançam vários cócteis-molotov contra a oficina do
INEM em Lugo.

Junho

-Lançamento de um cóctel molotov contra delegado
sindical de CCOO e presidente do comité de empresa
na construtora naval VULCANO (Vigo). Reivindicado
pola resistência.

Julho

-Um artefacto explosivo estoura na vivenda do
Magistrado Juiz do Penal em Compostela Javier
Miguez Poza, em Ames.

-Explossom de um potente artefacto na sede de
Foncalor, patronal do Metal (Patronal de Fontaneiros e
instaladores de gás e ar acondicionado) em Vigo.
Importantes danos nas instalaçons e nos arredores.
Esta sede já fora objecto doutro ataque.
Gal izal ivre.org faz-se eco do comunicado anónimo no
que se reivindica o ataque.

Setembro

-A sede do PSOE da Estrada foi objectivo de um
ataque bombista. Quantiosos danos no seu interior e
polo menos em três estabelecimentos comerciais da
rua. A onda expansiva alcanzou também a diversos
veículos estacionados na via públ ica e provocou a
caída da vidraça do primeiro andar do imóvel ,
motivando a apariçao de fendas neste mesmo nível .

-28 de Setembro de 2010 (dia antes da greve geral) .
Um artefacto explossivo de pouca estoura na oficina
do INEM em Lugo.
Atacada a sede do PSOE de Salceda de Caselas com
cócteis-molotov. O imóvel ficou com quantiosos
danos.
Atacada a sé do PSOE de Salvaterra com cóteis
molotov.

Novembro

Falece na Corunha José Manuel Samartim Bouça,
Martinho, natural da paróquia de Perl io, Fene,
Trasancos, histórico ativista do EGPGC (1985-1996).
Foi integrante da primeira Base Operativa do Exército
Guerri lheiro, denominada “Moncho Reboiras” e
formou parte do Estado Maior Irmandinho da
organizaçom armada desde 1988 (Antom, era o seu
nome de guerra). Estivo encarcerado 9 anos. Trás a
sua morte, parte das suas cinzas foram espalhadas
meses depois na Base Guerri lheira de Montanha
Augas Limpas.

Dezembro

-Atacada com artefacto explosivo a sede do PSOE de
Teu (Cacheiras). Importantes danos materiais.
Reivindicado em nome da resistência galega através
de envio postal ao meio escrito La Voz de Gal icia.
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2011

Janeiro

-A sede do PSOE de Betanços resulta bastante
afetada por uma açao com cócteis molotov da
resistência. A Audiência Nacional anúncia a apertura
de di l igéncias e que o caso seria tratado como
atentado terrorista.

- Atacado com artefactos incendiários a sede do PSOE
em Carral (A Corunha), resultando o local totalmente
calcinado. Trata-se do sétimo ataque desta índole nos
últimos meses.

Março

-Um artefato explosivo provoca escassos danos na
porta de entrada de uma vivenda no ensanche
compostelano no seu dia habitada por Xosé Sánchez
Bugal lo (alcalde compostelano nessa altura).
No lugar apareceram panfletos com o seguinte texto:
“Esta é umha acçom contra as propriedades do
alcaide do PSOE Sánchez Bugal lo. Os bens
acumulados ao longo de anos de opressom sobre o
povo galego devem ser atacados. Tanto PSOE como
PP e os seus respectivos dirigentes som inimigos do
povo, por serem eles os responsáveis directos das
agressons à nossa Terra, da precarizaçom social e o
aumento da violência repressiva. Viva Gal iza Ceive”.

Maio

-Sai à luz públ ica o caso de um colaborador pol icia l
em Vigo. Faz-se públ ico um comunicado da
resistência galega indicando que o colaborador deve
abandonar o país no prazo de um mês. O colaborador
abandona a cidade no tempo indicado.

Junho

-Um artefato explosivo causa bastantes danos
materiais na sede do PP de Ordes (A Corunha).
Produzem-se numerosos danos no local e em edifícios
próximos.
Rivindicada em nome da resistência galega num meio
digital afim ao movimento independentista galego.

-Incêndio de várias escavadoras nas obras do AVE em
Redondela, concretamente em Asnelhe de Abaixo.

-À mesma hora que tinha lugar o incêndio das
escavadoras nas obras do AVE, em Redondela, dous
artefactos estalam frente à vivenda do proprietário da
maquinária afectada, em Boiro. Nom se produzem
danos de consideraçom.

Setembro

-Um artefacto explosivo causa pequenos danos na

Fundaçao Manuel Fraga, em Vi la lva (casa natal de
Fraga Iribarne), a escasos dias de ser aberta aos
visitantes.
Reivindicada em nome de Resistência Galega através
de envio postal ao meio escrito La Voz de Gal icia.

Outubro

-Depois de 6 anos e 3 meses publ ica-se o segundo
manifesto pela Resistência Galega nos jornais digitais
Diário l iberdade, Gal icia confidencial e Gal iza l ivre.

-Açao contra um caixeiro de Caixa Nova em Vigo, no
bairro de Bouças. Uns cl ientes avisam pola noite de
que há um artefacto no caixeiro. Os TEDAX retiram o
material ao exterior com robot e fam-no estoirar de
forma controlada.

Novembro

-A resistência galega deixa um pequeno artefacto
explosivo na sede do PSOE de Negreira.
Este local já fora atacado em janeiro deste mesmo
ano (2011).

-A polícia incauta-se de 4 potentes artefactos
explosivos. Nesta operaçom foram detidas 6 pessoas
(baixo a lei anti -terrorista) em Vigo, Padrom e Lugo.
Quatro ingressaram em prisom e outras duas foram
postas em liberdade provisional com cargos. Os
encarcerados foram Antom, Eduardo, Roberto e
Maria. O juiz Velasco da Audiência Nacional espanhola
processa-os por del itos de pertença a organizaçao
terrorista (RG), tenência e transporte de explosivos e
falsidade documental . O sumário estivo declarado
secreto vários meses.
A polícia levava vários meses de controlo e
seguimento sobre os detidos em Vigo.

2012

Janeiro

-Artefacto explosivo contra a sede da Mutua Gal lega
na Corunha.

Fevereiro

-Artefacto explosivo contra a Oficina de Emprego da
Conselharia de Trabalho na Corunha.

Março

-Atacado um INEM com vários artefactos.

-Explodem artefactos explosivos caseiros ante as
oficinas do INEM em Ourense.
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Abril

A INTERPOL inclui a Resistência Galega no seu l istado
de organizaçons terroristas.
INTERPOL é a Organizaçom Internacional de Polícia
Criminal (do inglês International Criminal Pol ice
Organization), organismo intergovernamental criado
para fomentar a cooperaçom mútua entre as
autoridades pol icia is de todo o mundo e para
desenvolver meios de prevençom efectiva do del ito. A
maioria dos países (181 membros em 2003)
pertencem à INTERPOL. A sua assembleia geral
reúne-se uma vez ao ano. A Secretaria Geral ,
radicada em Lyon (França) constitui a sede
administrativa de modo permanente.
A EUROPOL só inclui aos departamentos de polícia
dos Estados da Uniao Europeia. A sua essência e
atividades sao semelhantes às desenvolvidas pela
Interpol .

Maio

-Encontrado junto à sede do PP de Meis (Ponte-Vedra)
um artefacto explosivo da resistência galega
composto de umha panela a pressom com mais de 3
kg de explosivo.

Junho

-Explode um artefacto explosivo caseiro na sede do
PP de Ribaduma (Ponte-Vedra).

-La Voz. Um “experto” em terrorismo adscrito à UGC,
assegura que “estao envalentonados, disponhem de
material para cometer um grande atentado”.
Resistência Galega dispom de material explosivo em
zulos de Portugal , onde está refugiado o seu líder,
para cometer um grande atentado.

-A Uniao de Guardas Civis (U.G.C) faz um comunicado
públ ico a raiz do roubo de 25 kg de explosivos numa
canteira de Valença de Minho: “(. . . ) Gal iza está
sofrendo uma incipiente lacra terrorista. Nao se está
tomando com a seriedade necessária a Resistência
Galega, fenómeno que nao deve crescer. O governo
deve conscienciar aos seus homólogos portugueses
da del icada situaçao pela que atravessa Gal iza, ao
respeito de RG. Se o governo (espanhol) segue com
esta aparente apatia deveria a Xunta tomar cartas no
assunto (. . . )” .

Agosto

-A polícia espanhola desactiva a última hora da terça
feira, dia sete, dois artefactos explosivos colocados
nas instalaçoes de telecomunicaçons do Monte Sao
Paio, nas aforas de Vigo.
Dos 3 artefatos colocados nas instalaçons de rádio e
televisom do Monte Sao Paio, em Vigo, só explodiu
um deles, causando desperfeitos valorados em 7.300
euros. Os outros dous foram desativados pola polícia
depois de prévio aviso.
O envio de um correio eletrónico a um jornal viguês

reivindica a açao em nome da resistência galega:
“Pola presente comunica-se-lhes a reivindicaçao em
nome de Resistência Galega da colocaçom de duas
bombas nas instalaçons de antenas de rádio
televisom analógica na local idade de Vigo,
concretamente no monte Sam Paio (de lado do
depósito de águas da empresa Seraguas). Um dos
artefactos encontra-se situado debaixo da caseta de
instalaçons de umha das antenas. Resistência Galega
proseguirá com acçons armadas contra todas aquelas
empresas, instituiçons ou pessoas que se benefíciem
da expol iaçom e destruiçom da nossa terra. Viva
Gal iza Ceive e Social ista. Antes Mortos que Escravos.
Viva a Resistência Galega”.

Setembro

-Detençao de 5 jovens em Vigo baixo a lei ánti -
terrorista e incautaçom de vários artefactos
explosivos. No operativo participou a polícia nacional
e a Guarda Civi l . O operativo foi a culminaçom de um
controlo e seguimento apertado.
Um foi posto em liberdade por falta de indícios para
ser imputado. Os outros 4 independentistas foram
transladados e interrogados na Audiència Nacional
espanhola e encarcerados por pertença à Resistência
Galega. Imputa-se-lhes pertença a organizaçao
criminal .
Os 4 encarcerados som: Carlos, Jurjo, Diego e Héctor.
A polícia relaciona-os com ataque às antenas de
telecomunicaçons de Monte Sao Paio, o 7 de Agosto e
possivelmente aos ataques com artefactos explosivos
contra as sedes do PP em Ribaduma e Meis (nesta
última foi colocada umha panela a pressom de 3,5 kg
de explosivo).

2013

Janeiro

-Detenhem em Instrumento, paróquia de Ortonho
(concelho de Ames) Hadriám Mosqueira Paços com 3
artefactos explosivos. Três dias baixo a lei anti -
terrorista. Declara na Audiência Nacional e ingressa
em prissom.

- O delegado do governo na Gal iza fala de que
faci l i tarám todos os meios necessários para controlar
a resistência galega.

Fevereiro

-Morre Manuel Soto Martínez, do Condado, aos 60
anos de idade, conhecido popularmente na zona
como O Rata. Soto fora detido no Condado por
colaboraçom com o EGPGC em Maio de 1988.
Gurardava gelamonite na sua casa, procedente de
Portugal e transportava mil i tantes para o canom do
Si l . Estivo encarcerado quase dois anos em Alcalá-
Meco, Madrid. Formou parte da Comuna de Presos
Independentistas Galegos. Nas duas cisons do
Colectivo de Presos Independentistas Galegos (1988 e
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1990) Manolo Soto fica ao lado dos mi l i tantes do
EGPGC, aderindo e respaldando em todo momento a
estrategia da organizaçom armada.

Março

-Ataque bombista contra a sucursal de Novagal icia
Banco no centro da vi la do Rosal , causando graves
estragos no seu interior e nas imediaçoes.
Calcula-se que os danos materiais superam os
150.000 euros, tanto no banco como nos comércios
adjacentes.

Julho

-A imprensa do regime faz referência a informes de
intel igência, segundo os quais a estrutura mi l i tar da
resistência galega é herdeira e está influenciada no
que se refere a directrizes, métodos e estrategias,
pela sua predecessora, a desaparecida organizaçao
armada Exército Guerri lheiro do Povo Galego Ceive

Agosto

-Explode um artefacto explosivo num caixeiro de
Novagal icia Banco na local idade de Beade (Vigo). A
forte explosao causou quantiosos danos na sucursal ,
que teve que fechar durante um dia. Os meios oficia is
e os portavozes pol icia is adjudicam-lhe o ataque a
Resistência Galega.
Para o delegado do governo espanhol na Gal iza,
Samuel Juárez, a data elegida para real izar este
ataque nao é casual , pois coincide com o aniversário
da morte a tiros do mil i tante nacional ista Moncho
Reboiras em Ferrol , o 12 de Agosto de 1975.

Outubro

-Umha potente bomba da resistência galega colocada
arredor das quatro da madrugada destrui o edifício do
concelho ourensano de Beade, cujo alcalde alardea
de franquista e exibe símbolos fascistas no seu
despacho da casa consistoria l .
Nas primeiras valoraçons trás o ataque nom se
descartou que o edifício tivesse que ser derrubado,
pelos quantiosos danos ocasionados.
O consistório ficou sem atividade na sua sede, se bem
se transladou de forma temporal às instalaçoes da
Mancomunidade do Ribeiro.
Este ataque tem lugar quatro dias antes do dia da
Gal iza Combatente. O 11 de Outubro de 2013
cumprem-se 23 anos da morte em acçom de Lola e
José, guerri lheiros do EGPGC.

Novembro

-Segundo a imprensa do regime, a polícia alerta da
maior atividade da resistência. Trás as 3 potentes
bombas deste ano Interior equipara à banda com
E.T.A e a coloca como prioridade.
As 3 bombas que colocou este ano multipl icaram a
sua potência e o seu poder destrutivo.

Tudo o que tem que ver com a resistência galega
tende a crescer. Agranda-se a sua imagem. O Director
Geral da polícia Ignacio Cosidó pujo a Resistência
Galega entre as suas prioridades.
O crescimento da resistência galega, al iás, foi em
paralelo com um movimento do PP na Gal iza para
condenar as suas açoes. Apresentaram moçoes de
condena à resistência nos 314 concelhos da Gal iza.
A polícia estima que a resistência galega é o
resultado da evoluçom do movimento
independentista galego durante os últimos 40 anos. A
resistência galega é considerada por interior neste
momento como a principal ameaça terrorista na
Espanha, junto ao yihadismo.

- O alcaide de Beade, Senén Pousa anunciou a
retirada da simbologia fascista do seu escritório no
Concelho. Fi jo-o aproveitando as obras no consistório,
depois de que o passado 7 de Outubro a bomba da
resistência causasse destroços consideráveis no
prédio.

2014

Janeiro

-Meios de comunicaçom informam de que o Estado
crê que, mál ia as detençoes, a resistềncia galega
segue operativa graças aos seus apoios sociais, que
cifra numas 500 pessoas, e a uma infraestrutura
assentada no país vizinho. Mál ia os golpes pol icia is, a
resistência galega é um movimento com certa
capacidade de regeneraçao, em parte graças a um
apoio social suficiente como para recuperar-se. As
forças de segurança consideram à resistência
herdeira de grupos armados que operam na Gal iza
desde há 40 anos.

Julho

- A resistência galega divulga por primeira vez um
vídeo com umha intervençom de quase quarenta
minutos de Antom Garcia Matos, guerri lheiro galego
na clandestinidade.

Outubro

-Ataque bombista da resistência galega contra a casa
do Concelho de Baralha.
O ataque foi real izado a madrugada do 1 de Outubro,
deixando o edifício destruído; também afectou
consideravelmente a numerosos edifícios col indantes.
Os danos na casa do concelho provocados por umha
panela a pressom com 7 kg de explosivos, ascendem
a mais de 200.000 euros. As previsons som que
provavelmente haja que cambiar toda a frente do
edifício. O 24 de Maio de 2015 (eleiçoes municipais)
esta instituiçom de poder local baixo controlo do PP
ainda nom fora reabi l i tada.
Trás o ataque, a imprensa do regime informa que
“al iás dos serviços de informaçao que a Guarda Civi l
e Polícia Nacional tenhem permanentemente na
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Gal iza, há meses que agentes de ambos os dous
corpos, especial izados na luta contra o terrorismo,
transladaram-se desde Madrid para pôr a sua
experiência e conhecimentos ao serviço das
operaçoes de vigi lância de pessoas relacionadas com
o entorno da resistência galega.

Três dias depois (o 3 de Outubro) a Guarda Civi l
detém em Compostela a Raul Agulheiro Cartoi , como
presunto autor deste ataque. Neste mesmo operativo
som incautados três potentes artefactos explosivos. A
Raul foi-lhe apl icada a lei antiterrorista e levado à
Direcçom Geral da Guarda Civi l em Madrid, onde
estivo incomunicado três dias. O 6 de Outubro passou
a disposiçao da Audiência Nacional ( Ju lgado Central

número 4), quem ordenou o seu ingresso em prisom
(Soto del Real) .

Dezembro

A página web A FOUCE, da resistência galega, está
ativa na Net desde o 24 de Dezembro de 2014.

2015

Sai à rua o primeiro número (em papel) do vozeiro da
resistência galega: “A guerri lheira”.

Segundo informe da Direcçao Geral da
Polícia espanhola de Novembro de 2012:

30% dos ataques foram contra o sector da
construçao e imobi l iárias.
10% contra sedes de partidos políticos e fundaçoes
ou propriedades de dirigentes dos mesmos.
60% (o resto) contra bancos, oficinas de emprego
e diferentes infraestruturas.

Estudo realizado pelo catedrático Mikel
Buesa (30 de junho de 2013):

Um estudo elaborado pela “Cátedra de Economia
do Terrorismo”, a cargo do professor-catedrático
Mikel Buesa (irmao de Fernando Buesa, dirigente
do PSE-EE executado por ETA em Fevereiro de
2000), da Universidade Complutense de Madrid,
revela que, desde a sua apariçao, a resistência
galega perpetrou 137 atentados na Gal iza, que
ocasionaram perdas económicas que ascendem a
cerca de 3 milhoes de euros.

Este estudo, titulado “Resistência galega: uma
organizaçao terrorista emergente”, foi publ icado o
mês de Junho de 2013, e estuda a campanha
desenvolvida pela resistência desde a sua criaçao.
Segundo Buesa “esta organizaçao contou com
capacidade para regenerar e ampl iar a sua
mil i tança, mál ia a acçao repressiva do Estado
sobre ela”.
Buesa anal isa que sao as cidades de Compostela e
Vigo os principais cenários das acçoes perpetradas
pela resistência.

O estudo faz incapé na reorganizaçao que em
2010 viveram os serviços antiterroristas da
Comunidade galega. Um reforçamento que nos
últimos tempos acrescentou-se com o transvasse
de pessoal especial izado de Unidades da Guarda
Civi l do País Basco a Gal iza.

Segundo o estudo de Mikel Buesa, a resistência
galega poderia dar um salto qual itativo se nao se
combate em todas as frentes.
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Marco e perspectivas da repressom

Entre Set 2004 e Outubro de 2014 (10 anos) : 34 detidos / 17 encarcerados.

Estes detidos suponhem o 37 % do total de detidos entre 1975 e 2014 (últimos 39 anos), que
foram um total de 91 pessoas.
Os encarceramentos suponhem o 24% do total de encarcerados entre 1975 e 2013 (últimos 39
anos), que foram um total de 69.

Represao específica sobre a resistência galega entre Julho de 2005 e Dezembro de 2014 (9
anos e meio): 23 pessoas repressal iadas (18 encausados pela A.N, 3 moças detidas e ceivadas
sem cárregos, 1 detido, encarcerado e depois l ibertado sem cárregos).
Dos 18 encausados pela A.N: 16 ingressaram em prisao e 2 estao em busca e captura (na
clandestinidade).

Antecedentes:

Operaçom-rusga contra LAR (1980): 16 detidos. Alguns detidos nom chegaram a ingressar em
prisao, outros estiveram poucos meses (como José Luís Mêndez Ferrim ou Antom Bertolo). Em
poucos meses o colectivo ficou aprox na metade e depois reduzido a 3 prisioneiros que saíram
3 anos depois (1983), indultados pelo Estado.

O coletivo de presos independentistas galegos do EGPGC (1987- 1991) osci lou entre 10 e 19
presos (o maior número deu-se em Setembro de 1991, trás as rusga pol icia l contra o
independentismo galego em Ferrol-Terra).

Desde 1975 e até finais de 2005, os distintos regimes espanhóis detiveram a 60 pessoas ao
amparo de distintas legislaçoes especiais antiterroristas, das quais 51 foram encarceradas. Em
todos os casos foram acusadas de formar parte, participar ou colaborar com organizaçoes
armadas nacional istas. Às detençoes e os encarceramentos debe somar-se o exíl io de muitos
cidadaos (fundamental a Portugal) e a morte de 3 patriotas galegos: José Ramom Reboiras
Noia (1975), José Vi lhar Regueiro (1991) e Lola Castro Lamas (1991).
Desde 1975 até 2014 (39 anos) arredor de 91 pessoas foram detidas, das quais 68
encarceradas. O que dá a algo mais de duas detençons por ano.

Até Abri l de 1988 o período de detençom incomunicada baixo a legislaçom antiterrorista era
de 5 dias, prorrogáveis a 10 dias. Nesta situaçom (10 dias de incomunicaçom) estiveram os
detidos em Setembro de 10980 (LAR) e Suso Paz (Julho de 1987), detido e encarcerado pola
sua participaçom numha acçom armada do EGPCC (tentativa de voar a estátua equestre de
Franco em Ferrol) .

A partir de Maio de 1988 o período de detençom incomunicada baixo a legislaçom
antiterrorista é de 3 dias prorrogáveis a um máximo de 5 dias de incomunicaçao preventiva,
que poderia prolongar-se até 13 dias com ordem do juiz. Nesta situaçom estiveram o resto de
independentistas detidos a partir desta data.
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O ponto de inflexom no combate do Estado contra a resistência galega tem lugar em 2010. O
aparelho repressivo afortá-la a direcçao e implementa novos recursos. Toma corpo para o
Estado a existência de um problema galego, estátus de confl i to que nom sucedia desde os
anos 80 do século passado:

Este ponto de inflexom coincide com umha intensificaçao das atividades da resistência durante
os anos 2009 e 2010.

Algumhas baliças deste ponto de inflexao:

-A reforma do código penal em 2010 encara-se como umha mudança no tratamento jurídico-
penal da resistência galega, dos seus membros e das suas açoes, no sentido de permitir
condenar a fortes penas de prisom aos seus ativistas, mesmo sem reconhecer-se juridicamente
a pertença a umha banda armada clássica.

-Porém, a partir de 2010, o Estado vai centrar todos os esforços em conseguir provar que a
resistência galega trata-se em real idade de uma organizaçao terrorista clássica e assim poder
condenar a fortes penas de prisao aos seus ativistas. Os resultados acabam aparecendo. A
primeira sentença neste sentido produze-se em Setembro de 2013.

-Primeiras ordens de detençao a nível internacional contra mi l i tantes clandestinos da
resistência e intensificaçao da sua procura.

-Reorganizaçao dos serviços antiterroristas na Gal iza, reforçados posteriormente (2011-2013)
com o transvasse de pessoal especial izado de unidades da Guarda Civi l do País Basco a Gal iza.
Em 2013 a contra-insurgência (em todas as suas modal idades) pode ter sobre o terreno
arredor de 100 efectivos para acabar com a resistência galega. Umha parte deles vindos do
País Basco nos dous últimos anos, treinados no combate contra ETA. No combate contra o
EGPGC, nos anos oitenta, o contingente operacional repressivo osci lou entre 100 e 150
efectivos.

-Estreita coordenaçao entre a fiscal ia e os corpos de segurança do Estado para travar as
atividades da resistência galega.
Uma equipa de agentes especial izados (aos que se vam incorporando agentes da Guarda Civi l
vindos do País Basco) e às ordens da fiscal ia da Audiência Nacional espanhola, trabalha
exclusivamente no desmantelamento da resistência galega.
Mas nom vai ser até Setembro de 2012 que o Ministério Públ ico nomee especificamente um
fiscal da Audiência Nacional como coordenador para central izar as investigaçons contra os
membros da resistência galega.

-A partir de 2012 vai-se encarar, de forma diferente e novidosa, o combate contra a resistência
galega. Com este coordenador e esta central izaço de toda a informaçao pretende-se fazer
anál ises globais da situaçao e permitir encontrar os vínculos existentes, entre umas acçoes e
outras. Acorda-se que a “judicia l izaçao” das pesquisas pol icia is se faça pela via da própria
fiscal ia que, trás o atestado, incoa as correspondentes di l igências e, no seu caso, apresenta a
pertinente denúncia ante o julgado competente”.

-Vai ser o magistrado titular do julgado de instruçao número 6 da Audiência Nacional
espanhola, Eloy Velasco, o juiz instrutor da causa contra o independentismo galego
revolucionário e o que encaminhe as investigaçoes vinculadas ao independentismo galego “na
l inha de demonstrar a existência de Resistência Galega”.
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Resultados visíveis: Em menos de dous anos (2011-2013):

-As forças repressivas assestam 4 golpes, levando até 11 independentistas a prisom.

-Em Setembro de 2013 o Estado consegue a primeira sentença condenatória por pertença a
Organizaçao Terrorista, apl icando fortes condenas.

-O importante movimento de sol idariedade arredor dos encarcerados é atacado desde a
Audiência Nacional com imputaçoes por enaltecimento do terrorismo a portadores de
fotografias dos presos. Até catorze sol idários vam ser imputados por este motivo em 2013.

-Ensaia-se também a política repressiva do arrependimento. Dous mi l i tantes e um
colaborador da resisência seriam as primeiras vítimas desta estratégia repressiva.

-Simultaneamente ofensiva política e social (2012-2013) com moçoes de condena da
resistência galega em concelhos, deputaçoes e parlamento galego, assim como no
congresso de deputados e o senado espanhóis.

-Os meios de comunicaçao, na sua tónica habitual , também cerram fi las em torno à
ofensiva pol icia l , judicia l e político-social .

A entrada em vigor da reforma do código penal aprovada por Lei Orgánica 5/2010 encarou-
se nesta altura desde os aparelhos do Estado como umha via que podia produzir mudanças
no tratamento jurídico-penal da resistência galega, dos seus membros e das suas açoes.

Desde instâncias do Estado advertia-se de que esta reforma poderia levar a tipos penais
mais agravados para os detidos da resistência galega e a condenas mais avultadas, mesmo
que juridicamente nom se reconheça umha banda armada ou organizaçao terrorista
clássica. Mál ia esta possibi l idade, o Estado, a partir de 2010, vai centrar todos os esforços
em conseguir provar que a resistência galega trata-se em real idade de uma organizaçao
terrorista clássica e assim poder condenar a fortes penas de prisao aos seus ativistas. Os
resultados acabam aparecendo. A primeira sentença neste sentido produze-se em Setembro
de 2013.

A LUITA CONTINUA!

A RESISTÊNCIA GALEGA continuará os ataques armados contra interesses do conglomerado
de ocupaçom. Prosseguirá os ataques contra todas as pessoas, organizaçons ou instituiçons
comprometidas com o regime de ocupaçom, exploraçom e destruiçom do nosso país. Os
inimigos da nossa terra devem saber que Gal iza nem se vende nem se destrói , que o povo
galego nom se submete. Se se empenham no contrário deverám ater-se às consequências.

ADIANTE A RESISTÊNCIA GALEGA
GALIZA CEIVE, PODER POPULAR
ANTES MORTOS QUE ESCRAVOS



www.network23.org/afouce




